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Orgam noticioso

"

,

EX PED I ENTE j'�'o menos á comprehensão de 'que nãol �TOTI(' ........ IAS� augmento, no 'ultim'a anno do triennio, de nada me-

������������v-�""",�--,,:-} é possivel. continuar, como até aqui, esse :.L:�, _'-' :..A j..._ nos de lO.ooo.ooo k)los! Pari! termos Q pão .corn

estado de cousas; porque finalmente não 1
\, ...

,
.,

- que nos nutrimos, dispeqdenios no cur}o cyd? de -

'ASSIGNA'I'U�A 'POR �À:tcio _ 6$000 ..{ � < Se pode, Ievar a mal os moradores. do,
De Flotianopolía, d onde o ,trouxera:m

tres annos cerca de 6,0.000:00.0$000. E contrista-

c':
'. caí'npo nue S' O .. i 1- "ff' ';';;''''', ll1co91Q10do&:em sua preciosa saudé. cacl.-a.- d?r e apavor�.nte 1. AIguel11', CUjas palavras bastante

.
.

,

'.
'

'1. _ •
çt, os que n!�Js SO I em '->��rse elil!{r'e-n-0'�'e' 1':' te ía "',"�', b _

pe�o t��l, 1:\ 0� aBlrl1lOU- em documento es-

,

ANNUNCIOS ,/ as malíeifonas desses sàlteadoree,

q_uel
le ':, "

s� ,_� l,,�en .e ja q U�,SI rest,� e.
_

cr ipto. 1 odavia, '�,�o fáltam:ao B:asil terrenos e clima

., ,>' _ !: . elles percam a paciencia e se deíêndatn
cido pela. benefica. l�fluenCla - do: clima <tdequados.� cultura do tngo!

.

Sete e�tensos Fsr-a""

. ""AnnUncI?
constante-e- qu� nao �XGeda d.� _15 vin,gando O sanz d ,�

, tra do
de nossa Cidade, o distineto moço e ,ami- dos .dã D.!1lao, 9tterecem, condições favoravejs ao

linhas, pag�ra 3$000 por' mez. -Em outras condições "e,' h rl
!=' ue d�S seu�,� I azel\ o go SI'. .Euelides Ignacio .Domlngues 'a desenvolvlln�nto' daquella nêcessaria grarnlnea":

cu?f?rme ajuste.
os ,pmlll .os eSlmp� 1 .QS para suas via-

"quem som ' t I' dístí -...:'." 1n-oz·-E' outro cereal que- muito concorre para

'-o
' �

;/ ,< gens ao htoral.' f
os gl a _O� pe a I" lllcçao, qu.c o esgotamento das economias da Nação, porquan-

...

',.Todo e qualquer negociá com.esta folhi, està',;' ,': El}1 todo O
1
caso, fi solução do pro-

nos es, de sua, VISIta pessoal. ',"', to importamos,_ no �riennió de 1901 a 1�03, :erca

ca'rgo de Ti�urcio de Freitas, com quem se poderão blema dos. lndlgenas- não póde ser m::ás :,. <. -:- .';
de 26}.Q00.0':0 de ,hlos, que custaram a .Nação a

entender os mteressados., _',
-

-adiad E' "

"

.. -'
. -(l. ; ,

d: .

A seu pedido foi exonerado do' caag'o quantia .supenor a, _1.00o.,OOQ$00?-. .

.

,

'

� ,_
-

'. a.. erronea _a opml�,� _a voga a, de prefeito de� P I" d R t d
.

d _ AqUI. s_?be .de ponto � anomalia assignalada, pois

�" �. por -�,UltoS,?e que ,< o, ,_PE'rlg.? desappa- sido reíuteareno 'dOel�Illal'Z dOe d�l'j'eal'toO'deteAnl;a'? naod�a_o tafo. some�te ,�etel os'Esdta�os que '0!fereceI�l

",
,:' e. ", ",'

','

.:
'

, '';j recera por SI com a:'p,tl;>'(I't�.S�lVa eolcai- , ,0'",'. ,'- con lçoe� �vo.rovels a c,lI t�ra "
o ,'arroz, 91rt.ão 21,

'o
'

"bl
.

di'. d··"
,,�,' Isacão das regiões infestadlls, "Ha de 'se

I �ngu.a, . !:I;ue antes. exe:cl�. o e:l{mo. �r\ co;n o �emt':lrlo do Acre por soblecarga, IstO' e,

",Dro orna· o'S" IH l�·'ll-n;'as dar justamentfí o c6ntl"TiÓ-,', 'Qúanto tttlls-
dl-I ,Herac,'J,l,te,CarneIro RlbelJ'o e nomeãdà 8.)00.oQO� ktlOme,tws q!:_adrados,;<lQS' q���,s, bem

, .' ,U . . U '.
•

'.
' ,-

"

'<l '.

�. ,.1,�' h�ni. ',exercer Ó ',t " i ' " J', :,1.
-

peqllena <: .a area .gu.e nao :a:. pr,esta ao: cultIVO da

"�,, " ,_ .. ,'" _.
se os clrcumsCreVel?, tanto"rnms perlg<1-' c,"

'

'" _
l,e ;lllO cal�o o. �Iz"�e precIQsa onza satIVa.

"

,-
-

,

,_.,' . \ " : !SOS e11e8.Se tornarã-ó Ha-
.

sem duvida
àll etto de �. �oaq . da COlSta ela Serra,

,

,rf-m",u�', iJ;e;',s��.Ç 'td,tzmos\n:ti,melfos ? uma rélà.çãO tlviae.n:te e�tt:e, a ç'olon'isa2 dr. Cerne!lO Evai1�elis�a de Que,iro� .. '::: Do empres_tiroo quê, na Rlgum tempo,
. UI,.:vaIdHb�te;.Af: �l.u�w�a.z�, traz u�n::dz- çã;ü da HaQsa e. os cre:S��n_tes ássalt.os 'dos' A? d�IX,Çlr � prefeI.tura de poll.ma, o fez fi so�iedade G1.�m"çny para a compra
to?wl a re8pe�to .da �mp01tante. q�stão, em ugres nos ulti_g1os _atl11cB. :Com a' e:�q-jo-,

sr, ,dI" .Hel �cltto en V'1�u-n.�s
... dellQados �-e UIJ) bl1h.ar, ,prgcgdeu- ella dOiDiog,Q 111-

?��.Çso Est��o, dos s.elva�en� e cUJa tr-aduc- n(ção :qa I'egião rl(), J3raçQ� ªo Nort-e ,per! Rgr.a;deçlJne,n�os pela lll-lnell a: por q U&.::o timo ao .prImelro resg·ate;· sendo /sfi{te-

ç�o damo� �m -seguzda.)
": �eram os in4ig_en-àfi,ymo.!�j'��no.conside,- ���:t/t:O�,�lJ_I,ante o ,t.em,po que exerceJ:!'o adas, a� aJ;ções' de 'nos:.=�;' 3�:' 5',-'7\ ,8"

, '. A'n�tICra"'do recente �ataque".dos bu- laye�'i p_or onde al�,tlgarne-nte,�!lej'l:.8�. e�- _

g,
� -"��,, '.'

:' . _:: ,
�, )

" l�, 1.3, 1,7, 18, 20, 22, ,23, 27, .28, ,:2,9,
gros, aCIma ;do Pouso, R,'e,doudo,no alto da t(3ndjum. A-ctualmente·eU6�,·estao ClretJ:Q'l'

'

'N'1 ":"t--t-'t' d' ":p' ',)... 'I (' ',','
il2, 33, 35, 36, 3:8, 41-, 43', 47, A8, 50,

'" _" '. "
,

",'

t "",.:
" "_ ,'- -- ".' , o' flS I U o e, ,rotec9ao a n anCla no RIO '�de, 52 53 54 5 5 f'.1

- .• ,.

serra, e confirrua,cla'�J)'elós Jo.rn-aes de La-:, 8,(lr�RQs :'\' :ff!.IXa ,de, l1!!},tio;:,e�tre '"a�l' duas Ja,qei�o, appar�-::eü' ;lgora_ um ca,so de m�lestia cU;'lo-- _.' ':", ...6.' 7., pr,e. azenHO �a lmpQr-

ges. O a,t�qu��d.eu.,.:�e 'no }�a lLde .Ou.- estradas: a_ de BJU?lle.na��r ��t:9untyban�s ,s�:ylJl�, :n,en!na-que põe .agu_a -p�lo umbigo. Os Ip.e- t!'1nma de 290$000.. 1.','" . I ," '"

tubro, na !a�enda F!_gu:6l'e;do:" Como sa- e a de l)el3t��ro,�.' :Es�e. e.sp.�ç�o eVl:- �I�S,. qu� cOfll__.uma dedI�,�ça:o .dl&na de ,not,�_fa��m
' : .,

'

:_,." ,i;; ,,;.' ..... '"

bem, aR vlctlfiias nao toram d'esta vez' den-temente. 'nao. eh gata ,.'susteiltar a _�nt9n.o .serv;ço de a_�;;lstencla a :abandq"ll-da"m, ,Comml1nica-'ftos, da PeJíh�, Ó Elr,. ,AiÜ_o�
.

d t' I
.

, t 'h �'d' h"
- c..

,,. ',- - � ," .' f�nLla, do R-tO, tem até agora -procedIdo a va00 ex-a- n'1'0 d S'l L'
.

-t d
.

Vlall an ,es,mas a,yS!.do,res q�e ,e&ltavam :,r:l� ti, Il, .1, O� �ta.qu��.; :��9a. V_e.Z , ?la�S mes sem accordar núm;, ::,qiagnostico d_efinitivo;-; 1�'
a d ,'a Im-a.-o.-.naSê1-me.n (L :e J1UUS

trabalhando nas StWS' p/antaçoes,. Surpre- Jre,.g_.uentes a,�d:acI080S, ,e as, dua,� p�m,cI- mel)ll1:1 tem 1 I almos, é üm typo de brazileirá uma filhinhà.· -'"

,lwndidos pelos-Ül:d1g'enas,e, anteR Ulle ti., paês', .. l>rt�,I�tâê -d:e :,.comrúu!rica�ão .entre 'o ml!�to sym�athico, muit? intelligentg. :�,', "
-'-,

.

- '"c .'.,,"

'ye's"se.m tido terrf[l'o ,de -

se defelltt�r
.

es- ·moral e i�l'.egiã;o "semJtÍi aterrorisadas.
Os l11edlc��J no desej� de observar a ·integô·1�·\c -: ,-'C om (r�ta de ,H, dizeúr·nÔs d'e- D,'lori�i'-

, ,
_ ',. � , ,

• de das suas faculdades mentaes Inandaram' ',d-" >,'

l'
," ." '

tav::t'consuma?o_o attentado.: ,Morreu mn Como theàtro predilecto de suas façanhas crever por escripto a sua mole;ti�. e ella '-�oaíii :!= nopo JS:, ,c -- ,'. .

' -, . .:'

filho de Dommgos Alves, e ul]1 tal Seve- 'serve-lhes, entretanto, a,estrada de BIu- mente, com facUidade, lez,o ,historico do c!so d�sde .

«Hontem, teve lu_gar rn, �berturl;t dê

rj�mo Ribeir.o tOl fe'ddo gravemeJ!,té p,qr.menau a �urit;ybailOs _e I;!o<fe,-se diJ'�r sem
o seu apparecimento ate hoj�. O caso é, 'de rest3,' :s, propost!ls para a c?nstr�l�çãD 9�. estrada

uma,flecha." ",;,,". '. , "

..

exagero, qUfl 0S mdige.n:3s ãm saqueam pa:Jiso-, .

"d
,',

.

' _�_de .rodag,em ge C,rmbonu a lta]ahy. '013

Causa esh'anhe�a'��ie o 'jornaÍ officifll�, e 'mattam debaixo da protecção do gover� na Ger�;��:�r:er���' o ;:S:t��b����� I ba��� a dm;�.i� I proponentos que' �:pparece'í;-a,m, foram os

O Dia, não d,jssestle uma .�9 p'�lavra so- no ,?O �st-adQ qUf? acha �cte�b:ur:n�no ifl),- o, facto repetiu-se e_ >G�rtr4des implr��siqlp:4/ ch�s� s..�. IJ!1 7,t_ An��staclO . e Bel'llal'din�� J os�
br-e esse ata:que, A «bum�mdade» que pra- pedIr-lhes, suas depredaçoBs.' gnu a, ter �um desnwu. DeptilS, porem, e de crer que

FI �n.Clsco, reSIdentes ,em.Camborm. ,FOI

ticam com os blJgres não deve de'. for- Affirmou·se' _ por oecas'ião- dos· ,citados s.e habIt�asse a e�sa anomalIa, lTIesmo 'po�q.ue a quan,- accelt3 a proposta do- ultimo pOI' ser a

. �

, ,,' t:"
. tldade d aO'ua fOI auO'memand'o. A pnn -lplO er-a- 60U- mais t

"

.

,,'.. ",

ma alguma, !r tao !onge q�e _se cubra ·a aqnes, que nao se trat��a. �,e Botoc�- sa ahi de 50 &ramn;�3 de um liquido claro e t_ranS-i ' ,van aJosa.» .

'

,

'

com o maoto da carIdade chrIsta os mor- dos. n}.as' de CQroados, mdlgen3s lllelO parente. DepOIS PilSSOU a um -_litro, a litro e meio � .
.

.

ticinios que .8.118s, ÚtZ€ll1, só para 'não nos .domesticados. que viessem do Paraná: e dous, tre.s . . . .' ,'; Do Oo1'rezo do �ovo,j(lrnal do. Rio Gran-

pôrmos na desagradavel contingencia de certas circumstancias'pareciam fundamen-
No dIa: 3 do corrente essa mentna, sem que �o: de do Sul, extrahImos (') s.egumte:

,

. .

'
'.

seu ventre aUO'l1lentasse como se o liquido se �or' '"Em Sa'nta M
.

d M d N
. ..

d

.mostrarmos, maIs energIa contra os ir'- tal' esta ISUppOSIÇão, Mas os Coroados que 'd b'o 1 ',', "
..-, , .,

afia o. i un o !'ovO,l11UmClpIO' e

_' ,

"

_'
"

l1lasse.e s.u ItO e ,ogo sahbse, expelhu dez JItrps faquara, [eS1rle1l1 os. agncultores Conrado Fleck e

maos de pelle vennelha, que,como «pn- ceI tamente, de veZ..f\m QUaI1âo, fazem do tal hqLlldo! '. Guilherme Franck. visinhos.· •.

mitivos senhores do pàiz»mereCe01 todas as suas correrias em nosso Rstàdo', nã,o se E' yhenorpen;rl, e talvez inexplicavel, como. tudo O pdme(ro tiriha um filh'o de llon;e Alberto, que

(.onte�)plaÇ.ões. A senha que nos, vem dt,: ?�morariam aqui, tres ou quatro 'mezes que nos cQnsIderamos phenomenos.
-

,

âr,a empr�gado, ha mais de d�is at;mos 'c91110, peão

alto é que se cumpre um «dever de huJ mmterruptos no mesmo lugar. de mais _

. f·'
e Frauck ;de quem .se despe, hra portr,es vezes,y?l-

'ddI'
'. ..

'
. . 'd . . . A O'S n oss d f d d' A' tandp, porem, sempre a occupar o seu posto devido

mam a e .ea vando altj,fel!z ra;ça I�dlge- a mats vrven o €lHes em Illlmlsade· eom , , �s prts� os- c?n I'a es - �> ,. aos il'lsistentes Chal1laçl0s: de seu p'átrão. '

.n�, que VIVe. nas: nOElsas mattas.» Não se- .ofilBotocudos de nossas mattas..:e,temendo- Fe. e I})
.

FIOllanopolIs; envla,?os. da part.e., Franck tinha uma filha -cle nome Olga, a quaf

rá, porem, um dever .mais imperativo os :como ao tigre teme, o cão Trata-se do Nnmdad,es, o� 'lOSSO.S maIS aff:'ectuosOI3' 3:nava o emprega,do.de seu pae,e1:anto àffec�o ha

,proteger-se os infelizes viandantes e 130-' portanto de Botocudos e não de Coroados para,bens pelos notavelS .melhortHIlentos v.la entre �mbos .os jovens".que U�lla separaçao se-

,

_ '.'
.

- b' d
.

t d
. . 'na causa rrnposslvel.

-
'. ,

'

vradores que são ailleaça�os de morte
_

Nao ha, n�ngnelU. qué acredite se.;iá- q:le �,ca . a,m e ,�ll t? UZII' e� sua mUlt9i Sa_bedot desse .facto, ° pae de Olga começol(des-

pelos Botocudus? A «humamdad!.3» com os [lle,.nte que seja postlIvel, em qUll,n t.o elles Sj mp:;lth1Ca e clltenosa folha. - �,e: l?g9 a fazer tenaz opp0S1ã-ão .ao casamente· dos

indigenas ni.o deve certamente tornar- gosarem de sua absoluta l1bel;dade, con� ".� ; mfehzes jovens"o ,que como era natural, o�contrls-

noS indifi'erent-es com a sorte de suas, ye-rter esses Botocudos a:o christia-nisrrio Consta em Florianopolis que em vista I tou �::���te. .

t 't
.

d""f .

'

fi!h
'

.' t'
I .' t' 1

.

fi'
" d'" d d V' 1

,C'" no 111 UI o e azer sua a eSEJ.uecer se

'\'IC I�as.. _

; e ��slm oln� -os mo ens�vo:;,- A9 c9P,- � leCUS<1, o
.• r, a gas, o sr. coronel, daquelle a quem tanto amava, retirc.,t_(a de casa por

Na� se explIca o pouco C �so com que' trar,IO,- ell�s hao �e se ,oppor com Il!)b�s Rlch,ard. convIdou ,ao dr. !?olydoro O�ayo, algu.m ten?po; mas este, meio" G9l1lO outro postos em
-��,;,_

O govel'llo olha para os damnoR causa.·.e denteB ,a ,planeJada obr.a. de 'salvsçao de SantIago para secretano no seu fútu.-' pratIca, fOI baldado ..
, , ,. ,.i, ,-:-

dos pelos indrgenas, Tres mezes exacta-' e_ os missionarios que se' aproximassem 1'0 goYerno.·
.

"
-

, est�eVI'tOa!taann'?� °llga :Pll;�� �,as.�. ge ,�eIAulbP�e, I11daltdse
'd

. "fi d' 11' '. '

'
"

,,' r," 0S a§os ,que a- umam a erto, t!\'1 o

mente an�es_ .. _? at'l��e na fazenda F!. i �.aC'l ca.mente .

' 'e es n�s matt,as,
. pa�a-, _',... "ê'- ,

'. '_
,

com cérteza á.,saÚàad'e,que a a:usêIH,ia: ào en�e' ama-

gueredo, ISto e, no dIa 11 ,de Junho, ha-i lIam com a VIda a arrojada expenencJa.. Os srs. Joao de 'Souza Atllhvde ei do", lhe fizera ,desperta.r.. :', ,.
.>-, ,

via se (IactO"o de At�rrado ,Torto, onde Mas_em v:el�dade já são tantas'as victimas Manoel .José'.V.al'gàs,;l1o'.:os.prOP!·i�t,inós,l OJ(!�lberJo, .sempre fir,ne no.pr9P?si�0,'?e, desp?sar.
_ morreram dous, trapelros e foram 'feridos e nao.. 'preClsa augmental-as Rem nece's- em B'lonallopol!s. cio Restaurant :An�erica,' i:ô:::-r s'L e��o bal��dol�odos os seus estOl,ços,:ohl�e,

t d '
.

"d f 'd d ,
.

t b'l' t ,'..,'" '" i,,' .
P e pe ,lU- e que, em sua compan la,

res, OS qua�s um "em maIs tal' e a al-, SI a e.
_

,.

es R: e eClll1e,]) o orgamsado com caprl'l;ho fosse a ,casa de Pranck, afim dt:: ver'si' assim con-

Iecer dos fenmentos. N�esta mesma occa-: - Em lugar dacatechesf?,acol1selhamosllm e dispondo. de excelletite' cosinha, C'Olll- séguiria·convencel-o de ,que devia cons�ntir no .casa-
'

sião teve .lu�ar o aniqui!�mento quasi to:, cereo,(KesseUi'eiben)que cfe�erá serprep�: muni�am-nos 'l compra, que tizerful<': do: me��da or�'l "'. '". � ".

.

tal das cnaçoes dos habItantes do Pouso, yad-o ca�tel�s�mente �or p'catleDS caça�ores refendo restaU;l}tnt ao sr. J,ulio de, ,�oU:r,a',; formalmerite �. �cc���lrO��U :::i��;Jd01U?ov'�:�0�\:;��,
Redondo e Pombas. Al�,umas �emanas de. ?�lgl es, afim, de nao �scap::rum 80 que bem: como,.que sua reabertura sena-':" no, gando. ate ao poot_o .J,ie ameaçar 'com uma pistola o

maiS tarde, succt')deu o' assalto ao �r. Au- seJ:lt. Quem oppuzer reslstencla flerá mor- domlllgo 13 do, corrente.' , .' � pretendente ,da mao de sua fill1a. \
,

gusto Pe�ers qu.e· felizmente' salvou.se �o. Os. sobreviv.ente;g',s�r-ãO, apI;isi.oÍladQs, ....

"

�l�gut'qn�o q,� .8rs Atàhyde & .Va:rg.as casaDe:esp�:rÓI�lberto saiu dàli em direc�ão _á sua_

com mn leve fenmento. R tildo isto não mternados debaIXO de ngoroslt vigilancia ..

as m:uores pi'ospel'ldádes gratos lheS. ti-lo dnno�etr�balhaa':aGompallhada de .uhITI mnao do "

f', d' ·t b 'l'd d Ah'
.

d"
. 1 ,', -' . ,.'

n ,na'fQça, encal1lIn ou-se para'

OI. capaz e pel, u ar a . tranqul I a e de iSI�, po �l a cO�leç_ar. a cttteches.e; a:n- c�mos pe a
. CÇlI!l,��1.m�açao .flu� se �lg�'a- junto, della, contando-l,t'te t�cjo' o que �e pássára 1110-

ammo do Governo. RUe mandou, e 'ver-' tes, nao, porque nHoO terIa ra�ão de ser. ram fazer-nos. '

"

"

'. "�', m:mtos'antes
.

,

. '", ',' ,

dade, dez policiaes ao Pouso Redondo: Depois que os velhos morressem e os mo-
�Qlle vam6s fazer?'perguntou clle.

«para protecçãodos viajantes e colonos»
.

ços :tivessem per;dido a lembrança da vida. Sãosobrenlód� desani�ladoras as cifr.as comp';�dt,i-' Di;p�I��� an°:U��:etrar, retru_cou a moça.
Ih

II I
' . '1 d" d" d

' a 1ll0,ca perO'l.lt1tou- e'

mas e es passaram. a uma .vIda commo- se vagem, po ena a' tnbu estabelecer--se vas a _e�portaçao o assucar no Brazl! nos ultin'Jos - Tens faca?
'

. o .'

da de acampamento e, depois de tres se- eui um lugar á parte, Mas a.inda, assiÍn quatro annos.
" " "

j -:-Tenho.·
manas, regressaram, sem ter -visto um so' não se devia deixar ,os indigenas sobre' .Ass1tca,r.-Expoi:tamos em toneladas: ,-Val11?s para aquelle matto e aUi acabaremos

P 11 v, Ih
. " -

d h'
. '. 1901 187 (,66 no a'l d

- os nossos dIas." " _-.IiIl!".!llOl

ee-,elme a.. ISI,'-palaquenao ecalssem phlslCa e
.'l \'or el3·73fcontosemouro ""'O:'Na-oe'·pre'c·'lso·aq··

..
'" "",.

O
"

,,' 1902 '136'7j'7» '» )) 8.319 » ;) ,,,' , UltTIF.smo.

S bugres la ficaram, e como viram mo�'almente e �e tornassem 'em uma �s- ,190'1 21.8gS '»" » ) !.764 ,» <.»,. ,})
Então ella, levantando a ,cabeça ordenou-I�e

que nem o ,menor, m�l lhes i acontecia, I c,ona de pl'egmçosos e ladrões, como se 1904 7.861. », » )) 831 » » li que a dego!ass�, o que foi feito. '

redobraram de atrevimento. Duviciamos encontra nas aldeias indigenas do Paran;], Em 1904 es�ava, pois, virtualmente .extinc,t:l' a �o meslno mstante, elle, segurando a -ll10ça CO!'!l

que em tal êstado -de ':Co lisas ,sejam el-' 1 etc Melhol' s'eria entreO'al' esses estabe nossa expo�tação de assucar, de,sa'pparecendo assim � mao esquerda degololl-se"tàlllbem, oahindo ,am-

'1
' ". , ' '1

' 11'" '

,. -
-'

o
' -

para a naçao um poderoso vehiculo de' introducc,ão
os num mar, de sangue. ,

'3S accesslve18 a catee lese,com a qual se I eClment08 a ( II ecçao de uma ordem ec- d d' h
'

IL'
Nessa occasião o irmão de OIO'a que fóra a lln'

, ,

,

"

'I
. .

' 'e 111 elro meta ICO. "

, '. ,o , 1-

prome_tte' dom�I-9s. Pare�e.-J�Os;· pOI'em, c' ,eSJastlc,�. ' Vejamos agora alguma cousa sobre nOSSa i;11- c�, tes:em�nha do hornvel drama, sai� c,orrendo'em

que nao se deve tornai' a seno taes pro- 0_melO que propomos não

presumi'-I
pórtação;'

dlrecçao a �asa I?ate!na onde, aos gntos de "Alber-

11
- - r d ' h

'
"

. " . - -
. . .

to ma tau mmha !flna)), relatou o occorrrdo.

mes�::ls e q �e e as nao �a? S�!laO nlll�s mos e. uma�o, mas e PI atIce, e. .livre 'Trtgo.-:Ess�. Importaçao (que fOI de llJalS de
.

Franck immediatámente dirigiu, se ao local do

evaSIvaS, por que do CO!ltl alIO Ja se tena de centlmentalJsmo. Quem de um melhor 256.000.000 de kllos em 1901,?e cerca de 2; 1:300.oo� tnste successo, encontrando apenas dois cadaveres,

dndo Rlgum começo. Deve-se chegar souber, não faça d'elle segredo.
'

. elllllbo9d2 e de perto de 286.0':0.000 em 1903, ou, Alberto Fleck tinha 21 annos de idadF. Olga
, ,eng o a al1lente 797.)00000 k!logrOlllll1as) teve um apenas contava 17.

'

7
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Corista ,que Olza ha. 3 mexes já. estava gravida.
Os cadáveres foram enterrados numa só sepultu

ra�ndo assim unidos na morte.já que em vida não
() puderam ser.

.

�O povo das immediações censur� muito o .pro
cedimento do pae da moça, por nao .co�sentlr na

união dos mesmos, accusando-o de principal culpa-
do do tristissimo facto. .

.

Não se [ustlficao í1essimó procedimento que te-

ve, visto como Alberto era tido por todos como um

moço honrado e muito trabalhador, merecendo sem

pre os mais francos elogíos.»

�=-=m tifilMWas; �.�_. 1iZiZlU!!ALti&i $. ,ma ! mCffl'iFt!9 :

-.
--�.,----'

I .,.. -�.
..-.----

no Thezouro os 500$000 parà garantia exigidos por este', ainda mesmo que, Alg�n.s _detalhes sobre o movimento da revol�a
da a'_ssígn 'lt.11I':' do contracto. nã O ten- prejendeséé construir a estrada por muito da gual_n':çao da, fortaleza de Santa Cruz, no RlO" 'c, .

_ .
v

.'
. "

de janeiro, no dia 8 e de que em boletim commu·do entregado a proposta fi 12. ultimo dia menor quantia. era o caso c].? exnio. SI. nicamos aos nossos leitores vamos dar hoje.do praso, na Directoria de OhrasPublicaa, coronel governador não aeeital-a, arn- O instructor do batalhão, 2° tenente Jose Pedro
local oes.gnado para essa entrega, por- parando-se na parte do edital que di�- ��rres er� I�ui�o sever? .com as praças e não, raras
que nesse dt a" SOI',,(·O domingo , essa re- O governo reseroa-ee o direito de acceiiar vezes reprehendia-as rispidamente, cheganzío as ve-

" I _,
_

,

zes a fazer uso da espada para castigar os solda-partição estava fechada.
.

ou nao as proposioe opreseniadas-« porque· dos. Tres dias antes um sargento fora casiigado porFoi, portanto, independentemente de nada mais justo do qlle o governo recu- essa jorrna e Q� soldados resolveram que se rebellari-
sua vontade e forçado por cireumstauciae sar-se a contractar uma obra. que está a'.11 corit�a 0 official.

_ , _

que só a outra parte contractante .. isto- orça <la em mais de 27:000$000 com pes- No dia 8.de manha o batalhão formou como
. .' _ .,

.' ,ele costume, as praças apresentaram-se em grande /e, o Governo. podia remediar.que ° pro- soa que nao tem idoneidade, como e o
numero alcoolisadas, O tenente Torres deu uma

pouente teve de adiar a entrega 'de sua porteiro do uma municipalidade, que ga- ordem que não foi comprida; repetiu-a e a desobe
prsposta para o dia 13; nha quinze mil réis por mez e que legal diencia foi, repetid:J., o,u então o tenente .Torres

.. Mas, assim como o Governo garan- e moralmente está inhibido de contra- chamou especialmente a ordem um dos sol�1ados e
.

-. d E tdr' este desattendeu-.o pessoalmente. A este o mstruc-tiu a assignatura do contracto exigindo ctar com? governo o i s a o uma? !I a, tal mandou castigar e retirar-se da forma.
O deposito de 500$000, o proponentejga- que tanto Interessa o governo municipal Os demais protestaram e ouviram-se logo vozes

rantiu a apresentação de sua proposta que o tem como porteiro., .

que ex.clall1a\'an�:. 'N.,ão pode! N_ão póde! _ .

d tr d ' --I. d't I t d'� íeit O só motivo de uma proposta ser mais FOl e�s� o signal da revolta. o batalha0. arnotr-en 10 O pi aso lIO e 1 a ,
.

en o li' vi o
.,' _',

" ,. nau-se, fOI morto-por uma bala Q major Digno daesse d�poi:lrto no 'I'hezouro al�11 do co! - ,'l:1nrata nao e_bas�.anté' �ara ser acceita, Silva Freire. A arrecadação foi arrombada e incen
rente.

'

O sr. dr. Lauro )Y[1,lller nao contratou com diada, O cofre do batalhão foi saqueado e o produ-
Desde que no dia 11 fez o deposito uma firma iugleza as obras .do porto do cTtoddi.�ididO relas, assaltantes. SOdltaranp1 dOS Plresos..

, , , ,,' R' d Jane ro quando havia outros qUA o a�I�. respeItaram. ao cornman �nte e ro .vo, e
e no día 13 enu egou a PI oposta, está- IOf" e I

"t " ' as famílias dos officiaes e consentiram na retirada
irrefragavelmeute provado que, se a Di- a aziam por muito ,m�nos;" s� porqu� dell�s. ,

.

.

rectoria de Obras Publicas não estivesse aquella era ql:e offe: eeia gat antI.as de :e Uma vez senhores da. fortaleza, 0S. sublevados
f I 1 �. 1" t t

. alisarum serviço em ordem e satistatorio ? tr,ataram de se preparar para resistencia, guame-ec la.< a no HI3 � o proponen e ena .

., do.xor fi .

.'

i h..' Esperamos que '1 honestidade lIlque- cen o. com ortes conngcntes ce omens e C0111 ca-reallsado a entrega da proposta no refe-
,

-

I I 'v d."· ". _
nhões, todos os lugares, p'lr onde a praça pode ter

rido dia 12. brant,tve. e o c �ro .umo o_ til. gQ\i�ln:1 acesso Todos os canhões de grosso calibre, os
dor PereIra e Ohvelra serao supellol es grandes Krupps foram carregados e voltados contraO Governo', quando tem a intenção de
ús labia;_,; e falta de escrupulos de quem, a cidade do Rio de. Janei�o e de Nictheroy,

..fazer cont"actos como particulares, deixa eh1 detrimento do já exhausto munipipio .

Os chefe� ja. sublevaçao for�ll1 o sargento Otlho
de Jado aR regalias govel'llamentaes e . , .

" (_
Bueno de SIqueira e o cabo Joao Baptista dos San-

I
.

I
. de Camborm, o que quel Ulllcamentb pa tos, conhecido por cabo Jaca.sujeita-se, como qua quer. partIcu ar, as

I'a usamos da expressão menos \"ebe�Den- O 2° tenente Torres conseguiu occultar-se dLncondicõee do contracto, porque ninguem, te que nos é possiveI) é ... locuple;. tro de·um bahú. Procuraram-n'o por todo a partepa.l'a ficar em desig.u.aldade e inferiori-.L . �.'
os �ublevados e quando o encontraram, o arrasta-

dade de COl;ldições, poderia querer COIl- I;ar�se. "
.

a ,ram d'alli com a maior selvageria, o mataram e

tractar com o Governo. Sabe-se 91.:e "os PI otec.tOl e�s
.

o SI. trucidaram a tiros de espi!\garda, golpes de sabres
.

, ", B�ujamin VIeIra, Em Flonanopohs, ao e coronhadas e,o <õadaver entregue à luria caniba-POI, conseq�lencla, se. e ceI �o que,. �e, mesmo tempo que se esforçavam.pan1> qu-e lesca �a .horda enlouquecida.uma PI opost� tosse acceIta, ? I espectl\ o fosse acceita. a pronosta do ·sr. Hernar- F?I aInda 111 orto pelos soldados o· cabo Thomaz
proponente nao querendo asslgnar o con-

d" t
.

d
..

." e. fos.se de da SIlva por alcunha o Tzradenit1s ordenança do
d· "$ t. 'b

"

IQO, tra ·avan.l e consegmr q� . commandante Pedro Ivo.
-

.tra,cto, per ena, o,s ;)O� 00?, a,m. el? e
uniwaífno o prazo para termll1ação da' A fortaleza de_ S. João, fron.teira á de SantaCeI to q ue o gov el no na\) pode PI eJ,udIcar construcção da' estrada e que se. dispen-· Cruz, começou o bombardeio contra esta ás 2 e 2)'O proponente, que garantIU a ,1presen�a- sasse a fiançà de 3:0no$Ooo, que· o pro- da manhã termiflando· ás 4. e 2.) O_:; sublevados

ção de sua pl'"Opoilta fazendo o depOSIto t t' l' d
-

. t·, e d "I'd' a pOl' responderam apenas C0111 :1 tIros que nao acertaram., -

ponen e lllla e PI es ,al,s m II v
O b lh- .' t· R' " d U "1'DO praso lelJ'al-nem allelJ'ando·q!.le essa ,.... .,.' s. ata oes eXlsenlesno ·10 eosna\IOS eouc.-_'" .

, e" que· baverIa assIm malS .tempo_pala facI- ra Iam ent'rar em luta quando os soldados revol-proposta nao fOI ent' egue no pi aso, _nem litàr D -náo comprimento elo <;ontracto e tades, sentifldo insustentavel sua-posição, submette
augmentan do esse praso para .31 dIas., deixaria de existir .a valiosa coacção des- rall1-se ás 6 hOfas da m�nhã de 9 ao coml11andal�te.

'C'd d b A proposta do sr. Bernc,rdll1o Jose
. fi.

.'

Pedro Ivo, e as 'fo.rças leaes .do gov_erno' tomaramE' esperado, n.estn '1 a e aman ã, sa ança c IFrancisco não' póde ser tomada em con- ," .

.. . .

'I con�,a r;a. !orta eza.
-

.'. .pelo Itapemirim o exmo. sr. coronel Pe-
.

_
_ " .

. Estamos ceI tos q,ue o eXlllo. cOlone AlIem-das tres mortes refendas, deram-se amda
reira de Oliveira, dignfssimo governador sldel açao, pOI.que fOl. a 13 do. corrent.e, e Pel'eira OÍiveira nãQi< cederia. Um pro- olltrals'e grande numero de feridos.
do Estado, que vai á-villa de Brusque portanto um dIa depOIS de �xp!rado o pra· pónehte idoneo não exiO'iria mais de ' :

I'

faze" a inauguração oflicial da ponte me· s.o: que ess� proponente tratou �e ga�'an- í:\eis mezes para concluir � construcção Aos nossos fraternaes ámigos Flavio do Nasci-taHca rec.em-construida sobre o Itajahy.- til o rec�bImento. de sua ,propo�ta, Jazen- da €strada e, de bQa�Y9n}tl,1d.y, para mos- ment.o e Olga Eegls do Naóci111ento acompal1hamos,mirim. do o devldodeIlo!SijQ no 'lhezoUlo, e a·en.-
trar que tem reeurso!:' e lla lisLlra no Se\l na incommen·surÍlye.l dôr.qlleacab� tã0 rlldementedeConsta-nos que "aqui, em Ifajahy', se- tregou: . '.

' pl;ocedirneI!to, prestaria a fiança. _ ferir seus sensiveis e ama·ntissiúlos corações de paes,rão prestildas á s. ex. diversas manifes.- FOI uma feh�ldade que a proposta do Com certeza, se o eXl11o. governador. vendo quinta feira ultima alar-se á mansãe> do
tações de apreço. sr. Bernardmo nao fo�se aprese�tad.l deu- por falta de minuciosas informações. COll-

Empyreo a pequenina 1)l:a; quando j,lstamenté ia
. . ." .

tI'O do pra_zo d� 3·0 dIas do edItal" ?or- traetasse fi, .c\)nstrucçã? da estrada com.o I cori.1eçando a povo"ar de luz, risos e tlores o felizHa dIas corre �om mUlta lllslstenCIa que. se pao h�,lvesse esse trans.tolllO e 'sr. Bernardmo, toman8. todas. as medI- lár, ao qual baiqra ella neste valle de lagrimas.O boato de que .ba quem s� esforce pa-. ella .fosse. accelt�. se
. tra�fonllanam em das para: acautelar os interesses. ,po Est?·

ra. que a estrada que se Vai constrUIr, a pessllna.ll1?pressao e e� ,slgnaes de des- do ,8 o Novidades êe enm\.rregflI'H1. de. cha· - Eill muito bôa hora tomámos a nós °píl.rtir de Blumenau, nM se sIrva de nos- ,gosto,.aquJ � em Call1bor�l?-1 os applausos e mar a attenção para qualquer des_:'lO ;10 patrocinio dos nteresses da Penha, quanS:O. porto, e tenba um ramal que, por demonstraçoes de regosIJo qu�? acto do conlP,rimellto do contracto, ?WS nao lIa
to á necessidade que ha

.

alli da creaçãoBl'llsqué, se dirija a Porto Bello. goveruo, cbamando concurre�cJa para a duvida que por mais prec�wIdo, esforça- de uma age!lcia postal.Cremos que o facto não· é senão construcção da estrada, determlllou. do e honesto que Eeja :lIIl governo, nem
. O sr. Direetor Geral des Corl'eios,nomais uma d'ell1ostraç�o de impotente má rrendo o Nov.idades,descte ° séu appare- sempre pode evitar ou reprimir malvel"

Rio, já pediu ao sr. Administrador Felix.vont�de contra o !tajahy, porque, _além cimento, ha mms de um all1:o_. �anto se es

Isões,:princiPall�lente. illter'V:i�do as neres-
Siqueira as informações/nece8saria. a resde que a cOl1strucçao desse ramal nao fa- forçado para que se constlUlsse eRsa es- sidades e cúntlgencIas pohtlCas. peitO. e,' 80 que sabt'uios, estas foram 8AvOI;ece os interesses da. r!3'�rida est,mda, trada: nos dóe imme�sa.lIJente qg�lqLl�r . A populaçãG aqui e em Camboriú COIl-
melbores possiveis, o que faz prever que,temos, na viação pelo ltajaby-assu, um maneJo,' q�e pode prejUdICar a rea.lIsaçao sidera verdadeiro desastre o CODtractar-se
muito ein brere, o dist.rieto da Penha esfactor que invebcivehaellte nos .ampara, desse· deszderct.ium, e somos coagldos a

a cflnstrucção da est.racla com o sr. B.er-
teja gos�ll](lo das vantagelis que lhe hae os Governos Fe(deral e Estadoal n.ão fa- entrar em· certos. pormen?res, alguns d?� nardino porque, além, de ser es?,t_ndaloso de offerecer tão aprecií1.v-el melhorflmenciHtarão a realisaçãó de. tão capnchosa quaes são conhecl.dos aq�1 e eT? Cambonu que o sr Benjamin de .Souza V��Ira, s�n-hostilidade ao Itt\jahy. e outros, em FlorJanopolIs,�delxal1do pa- d<'J superintendente de Camborm queIra
to.

,�ra opportunamente os desvendarmos O'anhar dinheiro com. a construcção de '

Bem nos pareceu inacl'editavel a no- mais amplamente 'e "divulgar oütros, �ma estn\dfl para o seu município, está O nOfi;SO collega Blu�enazter Zeitung.deticia que nos derain, dR Florianopolis, de haja '0 que houv�r, succeda o que suc- muitissiml' desconceítuado� principalme'1- Blumenau, destribuiu, 110 dia �3 do cor··
que tinha sido acce�a a .propost� apre-. ceder, se. nos forem eQ'lbaraçando nesse te depois que pelo des!�lque havido na rente o seguinte boletim:
sentada pelo sr. Bernardmo Jose Bran- nosso pleIto de honra. collectoria de CamborlU, teve de entre- «Telegl�amma do -sr. l.eopol(!o Kno-
cisco,para a construcção da estrada entre Sabe-se que ° sr. Bernardino José O'ar ao Governo uma casa e foi sal,;rifica-. blauch em Pombas:
'esta Cida<je e a villa de Calliborít'l., noti... FI'ancisco firmaria o contracto se a sua 'do o sr. Jose Cesario Pereira; e esse des- ({:J,(artills chegou hoje do matto Ctn//. sua-tztT1l1a;

.

bl"' t t I t d i perdw 'seu ·.c.1l1zl�ado Ignacio, que ti/Iha �ido ferido noCla que pu !Camos
..

ex ua men e, como proposta fosse acceita, mas qU€l o ver a- cunceito é tão grane e que os governos dia 9 pçlos l1Idzgenas ({Coroados)). Ignac"tO 11'tOTre1l 7JOn�nos :oi transmittida e sem.commentarios. deiro proponente seria o sr. Benjamin de estadon:es" apesar de se
. trat�l: de um: Cd' tem no malto;.a tunnà trouxe seu cadaver que fOI.aguardando para nos malllfestarmos logo Souza Vieira q ue deu ordens a Bernardi- bo eieitoral bastante actIVO, Ja O tenam sepultado aqui... A turma soffreu m.uito e como os bo�.

que tivessemos minucioso conhecimento no 'que até p�r 18:000$000 podia apres6n- í'epellido irl'e.�,e·ogavelmente., ..
s,e O sr. dr. meus querem descer a Blu;menau, convinlia apresta'/'

I canos no Braço do Sul. Martins. ap1"isiollou 12 (?)do assumpto. ..' ..
tar prÓposta., e que dirigiu os. mais ex- Thiago da Fonseca não Q.tr\(,eSS,e sempr� crianças dos Coroados, seis 11IwilloS e 5 meninas,J li �stando agor� )uteImmen te ll1for- tremados empenhos para Florianopolis a su.stentado em todo o terreno. dUtlS.1nulhefes, 1ImitL!S ar.mas, 9 cães e muitas outra.smàdos a respeito pOA�mOJl a�segl1tar aOB� divet;s�s 'pessôas influentes. entre a�

,

Com relaçãO á. conducta do sr. �en- cousas. A tU1'1l1a e11contrOll 129 rallâJOS e llIai.s de
Doseos leitores, tão';,J;�i.Btamente sobresal- quaes, po.derolSo politico.,' que é um' jamin Vieirfl, J11l1itO teríamos _a

•

dize!"; 250 Coroados, ql�e em. parte, ti/diai/!. estado q.qu.i liat d t b d d d d I s pouco tempo, coJijor-l!Je se co1/.due do I,odos os wdl.c'!Q,ç_·a os com essa no l�Ia; que, para
. ?nra dos seus maiores cre ores, e o sr, 1". mas, não po en o nos a .ongar ��IS, no Os coroados persegu!TL1'I1I a turma ale hOlltem e ap-do Governo do E�t��o e pará fehClda- Thiago da Fonseca.

'

.

.

reservamos para ser malS '. exphCItos se
p'roxi111arnln-se muilo da tm·ma. Não posso comlltud� dos lliuuicipios dê Camboriú e Itaja- O� sr. Bel'llardino Jose Francisco é um as CirCllll1stancias a isso nos obrigarem. nicar t.odas minudencin.s. 9,(lwtílts jllrd Il mÚ"lllcioSIl.

h1' não Se Nal�sou ,es�a aceitação, e pe- pobre ·moço inexpel'iente, que nao Hva- Somos .favoraveis á �cceitn�ãO da pro- narratil'il. Iútoblallc7J.))
dlmos a attençao ,�I,t,honra?o Gove.rn�- lia os perigos e sacrificios a que �e ex- posta do sr.Luiz �nast;:tclO PereIra, porque ......_ � /':"'�/- r /"' '-.._ _dor, exmo. sr. coron�l PereIra e OlIvel- põe; .que llão t.em nenhuma pratica de éym proponente ldon�o e:�omo.a pO�llla- Sabemos ter embHrcadQ, na semana
ra, para as pon�",raço:es que passamos a cOOlstrncção de estradas; a quem certamen- ção de- Itajahy e Camborm, temos fe que finda, em Hamburgo, de regresso ao Bra"
expô!'.

'

•

te o sr. Benjamin illudiu, garantindo que esse cidaclão, que gosa do melho.r con- zil, !lo passeio que acaba de fazer na
Antes de tudo, tendo�se em vista que por infll,.lench politica tudo se poderia I ceito e ofTerece' todas as garantla� �e El1I'opa o distincto moço sr. Edgar Büt

o praso da concorrencia e de 30 dias,co- conseguir e remediar; emfim, o sr. Ber- cumprir o contracto ql,.le firmar, far� boa tner, pl'oprietàrio e negociante em Brlls-
meçando a 13 de Outubro�tem de termi- nardino José Francit3co está em tão pr�- ei3tradét, que é para. o que

_

° NOV1.dades
que.

.

nar a 12 do cOl'rente, (porque Setembro carias condições que, apezar de POSSUII' trabalha hn tanto t.empo e tao abnegnda-
e de 31 dias) e, a se obedecer escrllpulo- ouaseasinhas, de muito pouco valor, em mente.

Do sr. Alfl'erio do Canto recebemossamente a lei, como· tudo nos leva a sup- tel'l'eno_ .que não é delle, é port6'/:7"0 da. -

d 1 1 d f b
.

pôr que se fará, so uma proposta póde municipalidade de Camboriú, com venci- Por fa.Jta de espaço, deix.amos de in- uma all1,o8tra os p 10Sp 10ros a a I�ca
ser tomada em consideração, a do sr. Lu- menta ele quinze mil reis por me,? serir na ediçãO de hc\je grande. numero

I
d_o sr. li. C. Busch, em �!umeDa�. >

t:Lo

iz Anastacio Pereirá, que,delltro do pra- Se a proposta do sr. Bernardino ti- d,e I1cticins locaes. sendo algumas de ba.s- tao bons.,c_Dll1o os, ,melho,1 tS qu: ·1 e:ebe
BO da'concorrencia,mostrou decidida in- vesse sido apresentada dentro do pl'aso tante int.eresse. Desculpar-nos-hão por IS- mo!'l de fOla "e pOltanto .e de pl�vel_ que

d d "t t.o os nossos leitores. -

.

tenham no Estado n mmor acceltaçao ..tenção de ser propone?te, depositando do edital e atten esse a to os a reqUlsI os

PR ; LEi 7.
---------1·-- :--

Desde às 4 1/2 horas da tarde
-

de
antehontem esta, em nosso podo, o cru

zador allemão Pomiher.
Escusado é salientar o agrado com

que toda a nossa população recebe �
qui o bello navio da grande nação ami

ga.
E' talvez de todo o Brazil esta a z-ona

em que habita maior numero -de allemães
e de descendentes de allemães.

E' portanto aqui onde melhor se po
de verificar a situação e relações reci
procas de brazileiros e. allemães.

Desvanece-nos a certeza de que. os
nossos tão 'estimaveis hospedes reconbe
cento quanto o governo e o povo. bn�
zileiros se esforçam [OI' serem. agradaveIs
aos filhos de patria allemã e como são
cordeaes as relações en,tre' brazileil'os e

allemães.
'.

Fazemos votos para, que a' prel3ença
. 'do Fánther, entre nós, concorra para fir
mar aqui cada vez maL, no espirito dos

. brazilbiros e. dos allemães, a convicção. de

que o governo e RS clasges dirigeptes da
Allemanha só têm para o nosso estre
mecido Bi'azil, os'-intuitos de uma nação
verdadeir'amente amiga.

.

.

Nestas toscas palavr'as traduzimos os

nossos sinceros comp�'imentos de hoa vin
da ao Panther, deixando, por falta de' es
paço, para o nosso proximo numero, nos
occuparmos, com todos os detalbes, da
SUf, estRda neste pol'to.

-

......
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�c�a�sa�-�s�e�b�O�jeii!llo�,�n�a�V�iJl!i'la�d!!'lle�'c�a�m�b�o�llIII!!'il�],!I,!!!!t!l!"o!!'ien�t�rellllll"elllllll,l�e�s,!!:�fillllllm�'�de�\IIIIII,ell!l!r;�fic�allllllr!!ll'las�'�val_l!ll�ta�,g�ell�s�,qllllllulllllle,�ellllll�IIIIII��IIIIIII,��!I!,lIIIIIil�1��i:illlllll"pllllllfllllllliIiJj!C�h!ll!tillllllgllllllellllll,�u�n�rl�'���rlllllle��'�Vl�ll�iglllllle�d!!'llt�j,r�-�II���IfI!I!IJ�o�vllllll"IIIIIII·IIIIII'm�o,,lIIIIIm�:tllllllo��t�l,lIIIIIo�,-�,�'p�,o�r'�lt�ollllll,�l!i!I"o sr. Joaquim Domingues Teixeira, CO!1l centraram em certo (amos de cultura e assim 'P'Jde fen im Auslande durch die Kornmandan- lU u ti
a graciosa senhorita Maria Lazaro Perei-

saber com exactidão quaeô as plantas' que l'Qelh�r se 'ten' rleutcher Kriegsehiüe undFahrzeuee... adaptam em uma ou outra zona do 'Estado, orierr- '.',. , , .0
ra, filha do proprietario alli sr, Luiz ÀIH!S- tando-se dest'arte para disttíbuições ruturas. zum aktiven Dienst ru der Marine em-,
tacio Pereira. Assim chega a verificar que ii- cultura da maci- gestellt werden. '

eira é muito própria ao clima d;'Brusque, .o�de -se
'

It ial " den 7 Novernber 1905,.acha em franca prosperidade; que das proximidades ], aJ ,1.),. ,

7 ' '

de Nova Trento chezam annualmente ao mercado Del Kaiserliche Konaulatsverw e8e1

grandes quantidades dessas fractas; q�le no munici- '1.'1([ 'Püiter
pio de Blumenau offerece resultados satisfatórios a

'

cultura 'dá 'oliveira, . nogueira, kakis, marmeleiros, �JiiCII�� [ _ 5} !!fffjl��_-IlIiI!i'JIH=_!1tJ!t,1It!
ameixeiras do [apãoque em Lages ensaia-se com

ANN "O' NJC'IO'" S,interesse o plantio de diversas forragens; que a cul-
, "

tara do fumo propaga-se sensivelmente, apresentan-,
do resultados apreciaveis em Blurnenau, •

Brusque,
Urussanga, Palhoça, etc., seguindo-se a esses dados
curiosos, artigos de propaganda, instructívos, acces-
siveis a todos, graças ao cunho pratico que lhes dá,O 3� numero, do Quebra Nozes,"jornaI- entre or.tros redactores, o dr, Giovanini Rossi, ore-

zinho humoristico que 'se publiea . em roso e competente director da Estação' Agronomica Vende-se uma casa com frente de ti;
Blumenau, está, com os dons prímelros, do Estado..'-'. 'jolQ emeravada em 18 1/'2 braçss de ter
ehispante de .bôas piadas e magnificas' Em mera de q�aesq:uer dlfEculdaqes que por ver:: ea toda oercada " 1'11111'0 na frente, agua. .

' tura se antolhenr a Sociedade Catharinense .de A afie, "
,. - <b

pllherl.as. Pelos- m.odos, o pequen_oo colle- qüt��a na 'execução de s�u programúia, apezar "do '�Xcanada, um laranjal e catezal.um gran
ga VaI se pepulruisando e conquistando aUXI110 que lhe presta o governo do Estado, devem de armazém, á, rua Lauro Mílller. Mais ' DÚl 20'':__napemiri1n para S. Francisco.
terreno, e é- isto mesmo o que desejamos. caber ao s�u illustre presid�nte, dr. Lebon Regis" e duas casas de madeira li mesma rua em PARA O SUL,:aos_ seus dignos compa,nheLros de trabalho, a sat�s- 1 i 1/2 bra HB' de terras toda cercada' com .

. .f Na. edição de 26 de Outubro findo. façao _e o,CQnf?lto derivantes �0S, grandes ,benefiCIOS
f d ç,. d' d

" ',' Dia 21--Planeta para Plorianopolisque vao disseminando na patrionca missão que, tão
'

uu OS ao 1)0; 1 easa e ma 811 a a 1 ua
R' () G'- d d SI' 1\1 t idé "

'

do importante jornal fluminense, A Tri- abnegadamente, exercem.: 15, Novembro; em 3 braças de terras; 1 - I
,

I an e o u' e .011 eVI eo, I ece-

buna, encontramos 150b � titulo «Sociedade casa 'de tijollo á rua Victoria toda en- -bend� �ar�as ,e I'lassagelros p�m Pelot�s
Catharirrense de Agricultm'a», 'o artigo' = I �1D1'liI1U"'"FI!2!!1!!_, �_!_"", vidracada em 20 braças de terras com

e POI te Aleg: e, com baldeação em ,RIO
d d I d

' 'i', '. ';J Grande" , '

que com a evi a venta tras a amos, pa- Seco,El,'O li ""\"7re grande qüntal,e um potreíro cercaoo,com' ,

ra as nossos coJumnas: agua encanada,' e uin grande armazem ' Dia 22-Itapemirim para, �orto Helio,
"Servida pelo esforço dedicado de uma dir(ctgria servindo em CIma, para deposito ,e érn Florianopolis e Lagunft., .

laboriosa, elnprehencled0ra, orietj.tada pelo espirita �

ba.ixo serv-e de estrebaria _�àra· 4 ani- Os vàpores __acitna. recebem ca-rgns' edE; iniciati>va que anima seu illustre presidente, o '

'B' k' t fi
Ji'

-dr: LeoQ[1 Regis, a Sociedade Catharineflse de Agri- O �lnn Ill,a'c 'nu rr, "maes, 2 cazinhas afrontaladas de madei- passage,iros para os porto[3 indicados.Para '

cultura, com séde,em Florianopolis, vai prestando ás U U g, 'ra á mesma rua, uin potreiro cercado melhores infol'mações na agenci?- Asse-
fontes produetoras claquelle Estado seryiçosinestima- '�

com 12 braças de frente a rua 7 de Se- ,burg & Ca.
veis, cuja influenCia se farà sentir, em !utu:ro pro- " "

d
'

,

V'ximo, na prosperidade de' sua situação eC0n�omi�a, S. M.�Kreuzer Panthfi;r' tembro, 20 braç,as e terras a rua lC-
"' �_�'--- _

Os traços ca"re�'eristicos .desse moviti:lento. 11 que

'I
wil'r1 in dél' Zeit vom 7-'- toriar, vende-se tudo por llleta�e de seu"

se pode augurar com segurança, o ,exito mais ,çorri- i7, November o. J. in Sã,o Nalor ,quenl pretender dirija-se ao seu Co"Il1panhia de Navegu9ã(_)pleto, re�altam da propaganda largamcate' diffundida Francisco, vom 17.-:f7. pro,prietario nesta Cidade
' "'

a favor ,dos syndiéatos e cooper,,�ivas agr-icõlas, do '

"

'dempenho em vulgarisàr as,noções mais ,uteis á ,la-, Nov. d: J. in "Itajahy un} Jóão 1)yo1úzio de lJ!Ioraes Cttazeipo' O Solvoura e in:lustria$ conneKas, da distribuição metho- vom 2S No". ·bis 4 Dezem:
,c

' (�
,dica. de plantas li sítmentes, s,nnpre adoptado' o al- b d' J

"

.'

FI
.

er s. s. In ,onanopo-vitre de dar aos seusensinamentos uma feição pra- lis 'verweileu.tica, p€rsuasiva, capaz de reduzir 'a. incr,udulidade, a

desCl'nt1aflç,a dos que tenh,ám i! $uperstição da roti-
Militarp6ichtige, welclie ihren ,danem-'

na e julguem illusóriils todas as cOIiqu,istas dà a,gFi-
wlturascientifiéa .. , _

' den J\_ufenthalt im Auslande habeu, er- Manoel Antonio Fontes participa a se-,
A imprensa é um dos vehic,Ilos da tecunda pro- halten dadurch Gelegenheit, eine "Ent- 11S amigos e antigos freguezes qu'e ro,u

paga�da e O'I\10do comei a operosa sociedade se, ser- cheidllng �der Oberersatzkommission, über doti O seü negocio para a {iotiga casa á illuminado á luz eletrica e com ex�ellen-
ve desse r€curso consiste, não em digressõ�s/1ihe- ]'111'e Militarpflichte endgülti,g zu el'langen, RDP d F' b te� aecotllodações para' passageiroR de p,
oricas, sinão, em pôr ào alcançe do lavrado.r 9 ·facto ", ' ,mesma ua 1'0 e 1'0, errelra, e aca a,

I
'

observado, o resultado wlhido nesta ou naquella ex- ohne flass ihr pi:wconhches Ercheillen yOt' "de rece,ber um grftnde e variado sortimen- e 3a• (!, afEse_, e esperad.o neste p.orto, .do
perimentação, "Utilisados para "s�e effeito os traba- den Ersatsbehorden erforderlich ist, wenn to',de fa's-�n'das,armarinhos, ferragens, lou- N,orte no dIa 29. segu1l1Go d,lilPOlS dÇt, 111-
lhos cultl1raes d.a. estação ag�orw�l1i;a do, Estado, sie durch glaulYhafte Zengnisse nachwei- ças e muitos outros, que vende pOT preços dlspe:nsttvel demora para os portos de:
que te!)l op:estlg1O de. úrna dlrecçao_ teçhmca com� :sen dass sie da-uernd 'untalilglich oder d.al:lS baratissimos.

'

"

'

., ,

,I

Rl'O ,GI'andepetente e' VlvaI;r:tente mteressad:a em bem servIr· a I
'.

b' d' 't t I' h
'

'd'
" '"

, >' ,

causa que lhe está confiada.
,

sle nur e mg aug lC S1l1.. . "Compéã genel'os de "lo-ss':;t lavoura: CG"" ,

, A opiniãO que externamos decorre da impressã0' Zur Austellullg soloher Zeuglllsse sln.d mo sejam enté, arroz, 'milho, feijãO etc, etc,.
que n?s deixou, a leitura, dos dous ul.tin,lOs numefo� d.ie aktiven Aerzt� der Kaiserlichen :,Ma" : RUA DR PÊDRO FERREIRA. (9(ja revI�ta publt�ada pela mesma socledad� e em"cu

, e befugt. Da dle 'Vomahme der al'zt- __ "__ .. ,__,__�--_---__-'_
1 as ragmas, escnptas em esty.lo despretenclOso e S1l11" I.m ,

,

'.
,

.

pIes, sente-se a preoccupação de instruir o lavrador hche'n Untelsuchung m Gegenwart 8111es C', d" 1 1no mister de, tirar da terra Q maximp,que ella lhe po" Konsularbeamten sfattzufinden hat" so arro e, a ugue
de dar, f�cilitand,o es�e e,n�inal11.en�o com a expos,ição werden, 'die Militarpflic"htígen sich, lllit Mal'2:arida ""Tedeo previne ,que tem áde doutrmas. e diS pr�nclplos nllmamen e theonces.

R" cksicht líierauf bei dem na@hsten Kon� � , ,

Concedendo gratgltamente aos lavradores plantas U
.

..
, ,disposição do publico desta Cidadé, para

e sementes,aSocieda1e abre mais tarde U1l1inquefi- sulate rechtZeItlg ZU lllt;lden:haben; I alugàr"para pasEieios nos dias de semHna

����������������������������������r�'���'��'-�, e aos doming6se tambem para viagen�
,
•

,um magnifico carro puchado por Dons e

EDITAES' fortes cavallos e a preço muito em cou-
, !, ta. (1

.No lugar Almi9'"ante, sahido no dia 16

para o Rio de Janeiro, embarcaram aqui
os SI'S Eduardo. Pessôa UI1f3 e Manoel
Mariano Machado.

Em Blumenau contractou casamento
o sr. Fernando Altenburg com a gentil
joven Ericà Zittlow.

-',

NOVIDADES -:

·Por' pechincha

, �os
,

amigos" e fre-gdezes_

tri;.;Bala neete Geral da receita e despezas dos tres prim�iros
mestres do exercicio d131905, da Superintendencia, '

Municipal d,a Villa de Brusque.
'

Photographo
Para tirar o retrato só no

,Vasques, por� preços rasoa
veis.

Rua 15 de Novembro" es

quina da 15 de Junho.
lTAJAHY1

458$181
2

7

Saldo do �xerci�:fin
do de 1904'

IImposto d� conducção
terrestre e fluvial da '

itabella A
"

2:575$500
,3

.

Imposto ,de lndustPi:a e

profissão da tabella HI 5:8�6$500
Impostode accordo com,

'

a' tahellaC·" '- 3:300$000
lIdem 'ldém com i, ,a ta- �{

,

bella D
ldem ldem com

bella E
[Multas

I

4,

5

,

1

:493$1101a ta- ' ,

1:373$000
I, ·43$700'

6

7

-Rs. 15:090$721

l' -Representação do Su
pel'intendénte -

Auxilio ao presidente,
,

da Sociede, de Agricul ta,
69./0 ao contador
AÍ) secretario

'

.

Ad� fiscal.e porteiro:
Gi'atificação ao 'f:i<sc,ll
�l'bvenç:1o "ao hospital
Ex,Jtedi'ente '110 su.p:.erin 'Itendente ""

,9 Id.em do conselho
10 "JUros do emprestimo
11 ·(;iQ;utr'ibuiçã.o clt\)" mu-

"nicipio para, construc
,)�'ã�"da ponte «Coronel
,�Vidal" Ramos Ju'1i-

3

Compauhla de Navegação

novo Itloyd 13�,azilei�o
PARA o NORTE:

.

Dia 20--Desterro,pam S. Francisco.Pa
rauaguá, Antonina, Santos e ,RIO de
Janeiro, recebendo cargas' para o norte
da Republica. '

f

o esplen'dido ,e luxuoso paquete

Saturno

Nontevidéo e

Huenos 4yres
Recebe cargas e passageiros" para

n�ajs informações com

Os Agentes
Bruno Ma.lburg &- Ca.

,Rudi

" (2

E' esperado do Rio de Janeiro. 'via
Santos e Flor�anopolis, no dia 21 de No
vembro, seguindo depois de indispen
savel demora para

t.3. Francisco�
Paranaguá

Santos e

Rio de Jálleiro,
Recebe cMgas e passageiros.

Carro e dous cavallos Vende-
"""
N. B �

-O Ag�l�te previne �10S srs.

200$QOO, se um carro de mola be:tn leve, em bor;11 cairegádores que d�ôra em dian,te este va-
877$936 estado., com eixo de Patent, assim GOJHO PPI' �ará as viage,11ii duas. vezes por met,
540$000 dous cavallos, gordos e novos, prorfrio-s to,can'do, l1etite porto e nos demais acima.
630$000 para ea-rro, tudo por 'preço baratis_simo. rnenci6n:ados.
240$0.00 Informa-se na redacçfL0 d,esta' fo.!ha!o

400$O?r
.

i,., JJ,ll �

,

290$680
,- '"

,7:"

���I��'�, Ernesto ""-Diem'{.\�::,'
, '

. v'.

Selleirb, tap,a'ceiro 'a. estQ:t�dor
. Elll DJumenau

166$'500
'

2

7:393$6] Q
3:501$240

, 13$QOO
2,46$000

I 01','».'" '�'_

12 'i: "l'jras pnblicas
i3 "Ci:úitas,judiciaes
14' Eventuaes'
15 Tratameúto de indigen

tes

16 Saldo para o. ultimo
tl'Ímes.tre

',.

O Agente,
':João B(luer 'Junior

Offerece-se para fazer todo e qualquer' se�;"f�h concernente'
á sua arte" a preços redusirilQs.::: ,',:" "

"

.,

30$000
Arreios para carros e;can'oçri:s d-esde os

ruais baixos até 'os de mais finos lavores,
sellins e selltls para montarias de ,senho
ras e homens; bahüs emallas.de
v,iager:n; cartapacios ou mochilas
para escolares; maletas de mM, bol
sas.e fun<las. Os bahús de viagem sel'ã,o

I feito� com presteza ,conforme medida ex-

, Encommendas :recebem os srs�
t

'

III 52,9,$755
ii'>: 090$721Rs,

'"

Villa Brusque, ro de Outubro d� 1905.

• Está conforme
Publique-se. Hrusque, 5 fie Novembro

Vicente Schaefr?'
de 1905.

acta.
Todos .os trabalhos) de estofo e acol

choa�nento, eOlllo .sejam sotás, colcl1õ�s,
cadeIras, assentos de carruagens etc.

Todos ·os rep�1ros o acolCllOamentos.
seri,'i,o feitos à pedido em casa do freguez.

Preço baratos, serviyo bom e ligei-
ro. � ,

J{. Krubech e H. Hacklainder
(6
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4, '. /�.,4.. � '.'
. NOVIDADES.

'C.,
'-'SAM BOR I (J Loja de

.

.;: José dos Reis.-ARMAZEM, Como'
Vende se' 'd d

-

'lia Garcia G EOÃt:' TZASCHEL fivissod-es cOnStiguadções e conta p·r?P1b·ia.'.
-

na se e a VI . '. \;'l
. en e por a aca O' e a preços ma�s - a-

uma casa bem construida a tijolos, com Esta antiga' e· acreditada casa' de fà,· ratos do que qualquer outro negocio
tedas as commodidades para uma boa zendas, armarinho e modas tem sempre ante desta praça todos os géneros do
.vívenda de.familis, excelíente agua e gran- variada _sortimento de chitas, cassas, l�ns, consumo como sejam xarque, s-al, phos-
de pasto. .

monns e. -pannos· �mencano.s, pel�clas, phoro, sabão, farinha de trigo. Compra
MAIS UMA CASA. bem construída a rendas: V oiles, .s.etmetas,... riscados, ete.

género do paíz e paga muito bem,
tijolos e onde funcciona o telegrapho. Sortllne�to delíndos objectos para pre- '.'

'.

-.R . D. P d F ,',_
d d "entes, brinquedos, etc. 11a r. e

.
1'0

.

err eu a
UMA DITA e ma eira, na praça ao ". ,..

! '. '1>�;'
.' lado da Capella, Estas tres moradas sen-

. Sortlll!ell�O de ehapéos de diversos feF
�!<l � � � � �

do n'um só terreno, pode-se addieíonar ,tIOS, lampeoes, etc. etc.
, ,fé.}1.�í�t�1(�t@Jst.(QiJ"c.�t�1C�1t<;;it�íc0)J�de eads uma o termo preciso d'accõrdo en- Rua Dr. Herciliu Luz. � C' d

' �tre mim e o comprador. _

__" i
.

nr'H' .' as S.()70�,OS"�· � E'.. o .uníco V rm íf'ugo que
VENDE-SE mais uma .dita de madei- '

§- UII lJ p. expelle todos os vermes íntes-
ra emfrente ft -Capella, com armaçã;o. pa- :'.' Nas oftlcinas do "Novi'dad;es" aprompta-se �.

U �f A S E 1\,1' N!f tínaes. /

. .' .'.

dífi todoe qualqeur tr!lobalho, �ypogx:aphl(:o, CO,II!-,� E 1'1 li. . 1l i\ i\ � Para aer
-,-

,
ra ne�oclO e .palO61S .pam cereaes: e 1 -. 'nitidez, perfeição e preçosconimodes; �

.., ,.. �, ,ara .seu uso nao e .ne-
eadan um pequeno triangulo de terras,ten-,,.

.

'

.- ,

., � PI'lula� afama"as em"I'larrrosas ��. � cessarro purgantes. �do logo aos fundos um terreno de' 35 bra- -:
,

' , ,. ,,' ,;, ,

....� ,I) _

U
. ,!'. I., .

� � � Seu effeHo se acha bastante �
ças de frente �om200 defuridos'maís ou ,o! �'.' :. ;} "

.' L'I :=ai ,\.�. PItUL��'S I�G'LEZAS IND.IANA�' � . -verifieade e' não produz ne-

.menes. 'Vendesse barato, �'. com parte a ,�I���··""''''�fi!ljtl�.-:. � ." . � .nhurn prejuízo ás crianças.

;!�t�::�b;� ::te�á a�r��;��:�e�:p.a����� �'�II·,..xapo\pe Peito1!éil . �:.;;� DR. ·'R. DQH EN RV '�.'� c��p����s�:��o f��:C��
A entender-se- com 'seu propr.etarío .

, .' ":', � ___....._,. �
: . An:_tonio Maria di Souza''- (I!7'

.·1 'Calm.ante i" g. PREÇOS DAS PILULAS D tc;p����a d�a Pharmacia

Pintor' o abaixo assígnado offereéB ao,
- :.� !�' ;�Cada vidr,() de pílulas INGLICZAS IN- �. Castro & Luz

T�b��s�n�;s�t�:;���:b:l��: �����e�i:�i�� I A.'·G·RIO·'L' i ':;II.'����:ui�aD��R���JYd:��t�J�ggg: I···�· .

podendo satisfazer todo e qualquer ser- .. "'" � �.,'
viço nesta especialidade, como sejam

i
,.. =. �

-

!'>-' .v�nda nesta cidade na Phanna- �
em pintura de lettras, tabolettas de casas r

,_ '!' ;,�.: ,Cla p.OP(�.I(:s[· tdl�O ���cornmereiaes, paisagens o
em paredes', : � AU

- 8L I...uz � Salão de bar betroe cabellei-
. pannos de bocea, seenarios para, theatros ��

.. �,'�. t<l. ''' ..pu � � reiro, de Emílio Gazanigah. Faz.
etC etc tudo por preç� muito razoavel,.· A.stlllna

'

:.� � a barba e Córta cabellos á vC!mtade do.

Reynaldo Seheeffer. (17 • �c Die�-Heilunr dás 'WcGhselfiebcI�S � freguez. A.môla tambem' na:valhas, the-Tossu!I' : ...
� <, _" � souras e qualquer ferramenta de córte,

FUMO E GIGARROS José dos Rouquidão ,-:1 1t"., Bin�en eÍIíerWoche
. � Rua. dr. Lanro MUller, Vis-a-,viS ao Hºtel Brazll

. Be.is recebeu pelo ultimo paquete u_ma Infl.uenza·. � DUROR DIE BERUERMTEN UND WUNDER- .�
grande, variedad'e dé cig.arros de div�rs&s I)etluxo e

. =
'

.�t. '. .
BAREN '

'

'. �
marcas, que vende por preços 'b!Ír�tissi- 'IJaryngile:: � . '.' ,E.,N�LISCH.INDISCHEN P,ILLEN

'...� DECLARAÇAOmos'.-Vl'll' para él'êr-Ruã dr .. Pedro. .

. ". ,." �(' 'cD�s [)Qktors R. Henry .� ,

Ferreira. "

,
. (14 são curados PéJO mIlagfoS6. Xa- ..: .- �b� " i�-":'� � O· {)equéÍ�o ISluael

rope ·�eitoral Calmante I �10."". 'PREIS DER PILLEN ' ft. ',INTEIRAMENTI!l BOM

... Aluga-se um-chalet �!tliado. a rua
-AGRIOL- = �",;,{edes (J[asz_ de.r $ng7ic�.,.Nidis,che.n 'l!f Cessaram as convulsões

dr. ·Pedro Ferreir;::)" trata-se com Arita-

-I' Elyz'eu DE& F'l'-lho' .'

'

.. !. . :11'Pu·'n2ld,lend·a�se.s Dr:oulftt.·.�.erns'dRG·�l·a·�s�e�rrYlkOo$stoetolo$. D
..

14 Sr�. ÉiYséu.� Filho '.,
uio Pereir.a Liberuto.

.

,(16 : ,,"',
-

::!>.
. K�énao n!) jornal seu al1n.uncio do

-------------..--......._,.-
'. .

-

., II "� ""�'. .' JN lTAJAHY i!+ VERMloót:"comprei um vidro e fiquei pas-
Loja de Faz'endas '':_'de� JOSE' ,

'.

nesta Cidade á vend� na Pharinacl'à FODUl.ar ,I· �. Elt--ZIG UND. ·.ALLEIN �U.' H�BEl>f IN,� Q:lO �oTesl!ltadó ,que elle prodfizio:
DOS REIS. Recébeupelo� llltimos V:;lpO- . de . ,. � , ,DER 4POTffE�E VON -

, 1!? Meu 'pe'quen�o )smael_; de 2 a�nos, fiue
es importantt;l sortimepto 'de.faZendas ,de .,...�,,, •. CASTRO' &. -LOZl:·"'-

....'I' �_ 'f:a�tro n_. I....uz' �!t tinha por 'todas' ás lu��s m�itas convul-,
todas as'qualidades, gl'avstas do que ha de L

., (6. � ,. • � SÓ-eSi ficou jnteir�unente bom com um so
mais moderno, grimíldas' e veus, para S.' •••���."."H"_��.·I.' ���)}W������.�.s�������J.�;.&�i&�: vidro de' seu ·v;él'mifugo. .

noiva'S', luvas, chapeus duros' inodernifl-
�

As' éo'}fvulsões desàpareceram e. o

simos� mantas para pescoço, pó de arrOz
. ,

. ;" .. .,'" menino' està forte, come bem ti '1. saude
etc. etc. e todoR éss�s objectos são vén-·

'

;,
. .' .

.

.M dh'éiite tortou novamente; já não é o

�����b��pM���oom-���±*t4±A±�±*±a±a±.±#�a±f±��&±�±.±���m�o. -�

prados ao cambIO de 16. 1/2. (21. ���T��1'����'1���Y�1���1[�1��l[�� A quantidade de LOMBRIGAS que expel-
,
.'

'r .� .. 'I
." .,.

-

� liu foi muito gl'ande, demonstrando assim

;:e��t�a�::�nS:g;r!l;���;jr��l:i�s:g::�:i� � :E.,S.pectalidades, p,D..:.'.'arm..·,.ane,·".:.U.'..ttcas �
o q��n:6�é s���:�fâ:{)�:��u� �;:J���' aos

e nitidez, como sejâm: cartões de visitas e com- �'. _

. '�� senhores o bem que indirectamente fize-merciaes, participações de casamentos, convi- ��
" .' " .'';

. ,.
'

.

�. _ raI_ll ao meu pequ·ello I"'mae.l.tes, notas, facturas, conhecimen.tos, .despàchos,· iii. �...� D A.,��
.. ;',�' �. �

manifestos, men;lOrandum, prospectos, letras,
•

- ..-.. � -,.,----- ..
A' tcIrculares, talões, folheto!! envelopp.es timbra- �'

.

',. . -.:I � mg. gra O

��:e��c,i��tc.por�reços baratiSSimo�
ti sem com�

�.; Pharmaei� e�Drogaria _

�_.
'Ribeirão, f4 !�dJ�i�� �id�1��4.

� .Ii
" Vende-se baratissimo um ter.:.. � E'I' � ..��. "C •

'1h
'. .

� . Este medicamento s-e eli"conh'a á ven-

�:��.���ti����:ví���ue!t'e�\�n�ci;?b��a� .� ,.·ys. e... li Ot_o<.•.'.·.··..�.·
'"

"l-�':l;: .' ...o � ..

do na PharmaCi::OPUlar.e 1.000 de fundoa, contendo 2 casas co- � �. �
bert�s com palha, c�rcl'ldas com taboas, � ( Chjmicos-p�m;fuaceuticos) �M. .Castro & Luz
1 engenhu chapeado para moer canna, � '. \!X.�
1 carro para �ois, 1 cal.deira nova para 3i .

'-.� . .

�� .

assucar e mais accel'l80rlOS para o mes- � A
.

I ,. ",
"

.' .
_, �O'T-mo, tudo nas Larangeiraa, Luiz Alv,es. � gna mg eZa'-:-Agua tODIca antl-f�brIl. �l ev�ntIvo das mfecço�_s paludosas. �

.

Assim como diversos terre.nos e casas de.�. ,Convalescente; qas molestIas grav�.s. : �'
madeira isto ne�ta Cicade" nas seguintes � Vernlldo�-,_RJ o mais. energico_ dos ve��ítl1gos ..Seu effeito· éMrto e não pre- ��.
ruas: Rua do SIlva 15 de Junho Lau- ..

� Jud1Ca as CrIanças. Nao tem rIval.' �
ro Müller, Laguna,' Sta. Beatriz, - �strada �:''Vinho ·IQdo-tanniCO--(�lycero-phosphata,do1. Ruccedaneo do oleo de figado �:-
bana do Rio Pequeno .. Está ao alcance

, de bacalhau ..
'

ACOlÍselhado n,a anemia, asthma e neurasthenia, etc. ;<-..�
de. qua;lq�er pretendente, entrando �om � Gclea -Vermifugã-E' um inóffellsivo e poderoso especifico contra todos os � •

'

parte a Vltlta, concede-se pratOS longos �
c.
,'. '{ermes íntestinaes" ;

.

�parca 0& }l·�tirnos 'pagamentos...9.ue�' pte- '. ArrridI-Xarope peitoral .de effeito se,j,il.Í"a em toda"!!' as 116sses 'p'à;;' l�ais.�· ; �'
tender dlI'lJa-se ao seu proprletano �. !'.

.
• •

"'" ..

.

.

' �. �. •. •

.� reb�ldes que. 'sejam. ,MUltO aconselhado na'coqueluche, asthrna, mo-�.
.

,

Donato G. da Luz.
.

_

� ; les.t�a do peito, tosse secea, etc. .i
,

. �'
•

SSE &"

(13
r' �.� T.oniGo ElYSeU-Impecte., a queda ,dos cab�ilos. Pestróe as caspas; e faz nas- �. u

ABU RG . C
--_----.-.-----.-�........--_..;..-

�. ceI' bella cabelleira."" W !.raça da MatrIz, e�qnlna da Rna Dr. Lanro MÜller,

,Casa� e· �errens a venda-Du�ls" � PilnIas tonicaS-Comba,tem energicanílmte a anemia' chloTOS6 etc. ,,�, C�sa_ !mporta.d�ra e �xportadora'; Co�:n-
��sas na l�a Silva uma com frente de' ..

� G tt· I A t'-
.

di _

. _ '.,.,' .

"

'

,

.

��
mlssoes e Conslgnaçoes e Conta pI'9-p.na.

tijolos enVIdraçada e ag�a encan,ada, ou- � O as � 1 perlo GaS Curam as Sezoes e:feb1es �nterm1ttentes. As VERD.ADEl-: �, Agencia da CompanhIa "Novo LIoyd Brazlleiro"
tra.�ol1l-frente de madeIra, enVIdraçada., �, .

RAS s�o DE �LY.SEU & F,�LRO. .

'e �. " �,
com pomares e 16 braças de terra de ?/. pIlulas purgatlVaS-(Oleo de nClIW cOfIl:posto). E?upenores a todos os laxan- � '.

_ -- _._-- - -- .. -- _ _ - - ----- .. - .. - .

frente,. A -._... • �'. tes e pm:gativos. Cura� as molestias do fi,�a�o etc, "

��. VorrnI'C'I'da do n Boo·tt�or.Mals 5 �errenos. q?e segue cammho

�
PIluIas ,c�ntra se.ZOeS-.bãO s�perIores con,tra os penodlCos aceessos das se-

� : U U U U .' U U
�:I"":'li... ,�arl'!t do RIO e maIS 1\50 braças de terra.� zoes e febres �ntet'm'/;ttentes. .

.

.. � . " ."

. ,no � Ri� do
..

Luiz �lv�s, 75 b�açHs ... � Mata biGheira--�specifico seguro contra as mole�tifls da raça cavallar, vac- K. - Oleo e em Cttpsulas - .

"i'"ºe L�ll... Ah es.. Leltelro� 145 Idem -""� cum suma etc. .
" K R di' f II' 1 t� ;Baa VIsta, 140 ldem Salselro, 36 idem �

,
.

'. .'

.�
� eme . O 11l a IVC con ra vermes

.fi. �
.Pedra de

..
Amo.lar .. 66 l;>raças nó. c�- __

'

. Xodos estes medicamentos são encont1;r:úlo_s á vende/' na PharmaGia I", r. eo."g Uoet. tgel" BIOUS{IUe.
"

mmho do EspmheIro e 30 Idem no

Rlbel-I; Popular
de

_ �. .

.

'. ' I'

"ão �tr�t�i�'neEta Cidade á . 1 d S _ '��
.

.

.

Castro &, Luz � Fabrica, tl.c especia1idadcs pharmaccutiGas
.

. ,
' r�<l e e

.

� .

� ..,
'

.. (36� iEA
temedlCa�mento e encontrado na Pha,'-

temblooom,oswpl�ne�rlo. ���.���.'.� mAcia CRUZCOUTlliHOn'ena rud�e.
Angelo RpdI (5 X-1r:f��+�f:'"f���f:'���+�+�����-;-��';fl:+ ��+�?'���+��+��-;-��+��-;ç�r."'X . (44

Vermi�ól
DE

Elyseu & Fjlbo

(36
------------------------------

�1'..:1t:.*******je}�.**e*:Jd**·1(*1�10·o1:*)\�
.v - ,.
"" r.

� Dr..Aurelio Castilho �,
� *
�,Especialides: Partos, molesfias de �
+< senhoras e' de crianças. *
:R COIl) completo e nlQderno instfumental ct

� Ci.rurgicO para opefações, recebido ágora da *
Europa, .' »-
., '"

*

:R .Res�dencia: Rl!�.H .ge Novembro.(t
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